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RESUMO 

 

O conceito de saúde mental é atravessado por dimensões psicológicas, biológicas, culturais e 

sócio-históricas, indo além da ausência ou presença de doenças mentais. A saúde mental pode 

ser dialogada nos mais diversos contextos sociais, incluindo o espaço escolar, que se 

apresenta como sendo um espaço de potencialidades criativas, criadoras e transformadoras do 

ser humano e do mundo. Especificamente no contexto rural, a escola é marcada por 

singularidades e particularidades, o que torna importante pesquisas nesse campo. Nesse 

sentido, esta pesquisa tem por objetivo analisar como estudantes percebem as formas de 

cuidados em saúde mental em uma escola pública, localizada na zona rural do município de 

Ingá - PB. Participaram desse estudo 21 estudantes do nono ano do Ensino Fundamental II. 

Foi realizada uma pesquisa qualitativa, de campo, de caráter exploratório e descritivo. A 

coleta de dados ocorreu de forma presencial, através da aplicação de um questionário aberto, 

contendo os seguintes eixos temáticos: “Realidade da escola no contexto rural”; “Conceito 

de saúde mental”; “Formas de cuidado em saúde mental na escola rural”; “Dificuldades de 

acesso ao cuidado em saúde mental na escola rural”; “Atividades que gostariam que 

existissem na escola como formas de cuidados em saúde mental”. Foi solicitado aos 

estudantes que citassem três palavras que, na percepção deles, estariam associadas a cada 

questão/eixo temático apresentado. A proposta baseou-se no método freiriano de palavras 

geradoras, entendidas como as unidades básicas do universo vocabular do educando, com 

capacidade de retornarem em ações transformadoras no mundo. As respostas foram 

submetidas à análise de conteúdo de Bardin (2016). Nos resultados, os estudantes 

apresentaram como sendo as principais formas de cuidado em saúde mental na escola o 

diálogo; os vínculos entre professores, colegas e gestão escolar; as atividades físicas e as 

metodologias ativas de ensino. Sobre o acesso a cuidados em saúde mental na escola, os 

educandos apontaram dificuldades individuais ligadas a questões emocionais e de 

aprendizagem; desrespeito na escola; falta de profissionais da psicologia; ausência de 

diálogo e problemas metodológicos. Com relação às atividades que os estudantes gostariam 

que tivessem na escola como formas de cuidados em saúde mental, estes indicaram 

metodologias ativas; brincadeiras; atividade física; atividades extracurriculares; psicólogos 

disponíveis; diálogo e mais merenda. Os resultados corroboram com a literatura a respeito da 

importância da afetividade na aprendizagem, da educação física escolar e do uso das 

metodologias ativas na escola.  

Palavras-chave: saúde mental; escola pública; contexto rural. 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The concept of mental health encompasses psychological, biological, cultural, and socio-

historical dimensions that goes beyond the presence or absence of mental illness. We can 

discuss mental health in various social contexts, including school, which presents as a space 

of creative potential, creators, and transformers of people and the world. Especially in a 

countryside context, the school is characterized by peculiarities and specificities, making 

research in this area relevant. In this sense, this research aims to analyze how students 

perceive forms of mental health care in a public school in the rural area of Ingá - PB. Twenty-

one ninth-grade students from Middle school participated in this study. This research we can 

describe as qualitative, exploratory, descriptive, and "field research."  Data collection was 

done in person through the application of an open-ended questionnaire that included the 

following topics: 'reality of school in rural context' 'concept of mental health, 'forms of mental 

health care in countryside schools' 'difficulties in accessing mental health care in rural 

schools, 'activities that should exist in school as forms of mental health care. The students 

named three words they thought could be associated with each question/topic presented. This 

proposal was based on the Freirian method of generative terms, understood as basic units of 

the student's vocabulary universe that can return to transformative actions in the world. The 

answers we analyze are to the content analysis of Bardin (2016). In the results, students cited 

dialogue as the most important form of mental health care in school; connections between 

teachers, peers, and school leadership; physical activities; and active teaching methods. In 

terms of access to mental health care in school, students pointed to individual difficulties 

related to emotional and learning problems, disrespect in school, lack of psychologists, lack of 

dialogue, and methodological problems. From the data collected, it is noteworthy that the type 

of activities those students would like to see as forms of mental health care in school 

mentioned active methods, more play time, physical activities, extracurricular activities, 

available psychologists, dialogue, and more food. The results confirm the literature on the 

importance of affectivity in learning, school sports, and the using active methods in school. 

 

Keywords: mental health; public school; countryside context. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O conceito de saúde mental é atravessado por dimensões subjetivas, biológicas, 

culturais e sócio-históricas (JESUS, 2019). O conceito de saúde engloba, portanto, uma 

diversidade de perspectivas, perpassando, ao longo da história, uma visão mágico-religiosa, 

uma concepção reducionista (saúde como ausência de doença), até a atual concepção 

abrangente de saúde, que abarca aspectos biológicos, sociais e psicológicos (SCLIAR, 2007). 

Além de diversas concepções de saúde mental, os contextos sociais levantam 

discussões particulares sobre essa questão. Na última década, a discussão da saúde mental na 

escola tem se evidenciado. Inúmeras questões têm se colocado sobre aqueles que compõem as 

comunidades escolares. Demandas em torno da saúde mental de professores (TOSTES et al., 

2018), gestores e equipe técnica (BAASCH et al., 2017) e estudantes (CARVALHO et al., 

2011) têm se apresentado. O presente estudo abordará a temática da saúde mental na escola na 

perspectiva de estudantes, particularmente, estudantes de uma escola rural.  

O contexto rural é marcado por singularidades, particularidades e potencialidades, e 

poucos estudos são realizados sobre saúde mental no contexto rural (DIMENSTEIN et al., 

2017). Torna-se, portanto, de extrema importância, pesquisas nas comunidades rurais para 

conhecimento dessas particularidades e desenvolvimento de políticas públicas. Nessa 

perspectiva, o presente estudo teve por objetivo analisar a percepção de estudantes 

adolescentes, do ensino fundamental, de uma escola pública no contexto rural, sobre a 

temática da saúde mental.  
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2  OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral   

 

● Analisar como estudantes de uma escola pública rural percebem as formas de cuidados 

em saúde mental na escola. 

2.2 Objetivos específicos  

 

● Identificar como os estudantes percebem as formas de cuidado em saúde mental 

ofertados na escola; 

● Verificar como os estudantes percebem o acesso a atenção e cuidado em saúde mental 

na escola;  

● Analisar o que, na percepção dos estudantes, seriam atividades que desejariam que 

existissem na escola como formas de cuidado em saúde mental.  
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3  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Conceito de saúde e saúde mental  

 

O conceito de saúde e saúde mental abarca uma discussão complexa e profunda que 

está permeada por um conjunto de aspectos culturais e sociais, bem como por acontecimentos 

e mudanças históricas (GAINO et al., 2018). Foi a partir de 1946 que se adotou o conceito de 

saúde divulgado pela Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO, 1946), compreendido 

como “(...) um estado de completo bem estar físico, mental e social; e não consiste apenas na 

ausência de doença ou enfermidade”. Entretanto, tal conceito acarretou uma série de críticas 

em torno da perspectiva de saúde como um “completo bem estar”, uma vez que este se torna 

inalcançável perante as limitações humanas e ambientais. 

Devido às críticas ao conceito de saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

além de mudanças sociais, políticas e econômicas, refletidas, inclusive, no sistema de saúde 

nacional, viu-se a necessidade de rever o paradigma de saúde, passando esta a ser vista como 

um produto das condições sociais ou de vida das populações. Como resultado desse processo, 

a concepção de saúde passou a abarcar uma perspectiva mais complexa, englobando 

princípios como: a universalidade do acesso à saúde e a integralidade e a equidade no 

cuidado; sendo consideradas as múltiplas dimensões (biológica, psicológica e social) que 

estão implicadas no conceito de saúde (GAINO et al., 2018). A saúde deve ser vista como um 

processo complexo e qualitativo que abrange a funcionalidade integral do indivíduo 

(ALMEIDA, 1998).  

Nota-se que a complexidade percebida no conceito de saúde não difere, portanto, da 

complexidade do termo “saúde mental”. Essa reflexão está fortemente vinculada ao processo 

de construção sócio-histórica acerca da desordem ou doença mental. O que seria a desordem 

mental? Seria, talvez, o oposto de saúde mental?. Segundo Amarante (2007), a saúde mental 

não pode ser limitada à semiologia, a psicopatologia, ou reduzida ao estudo e tratamento das 

doenças mentais.  

O conceito de saúde mental vem marcado por um viés complexo em torno da divisão 

dos conceitos de “normal” e “patológico”. A loucura ou “doença mental”, não é um objeto 

natural, tomando contornos distintos através da relação da sociedade com a loucura ou com o 

louco (PROVIDELLO; YASUI, 2013). 
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Outro sentido está vinculado à concepção de “sadio”, “normal”, com um estado de 

“bem estar mental”. Pode-se pensar em saúde mental como “(...) um campo (ou uma área) de 

conhecimento e de atuação técnica no âmbito das políticas públicas” (AMARANTE, 2007). 

Ainda é possível pensar saúde mental como  

“(...) um estado de bem estar no qual um indivíduo percebe suas próprias 

habilidades, pode lidar com os estresses cotidianos, pode trabalhar produtivamente e 

é capaz de contribuir para a sua comunidade” (OMS apud GAINO et al., 2018, p. 

110).  

 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (WHO/OMS, 2001 apud JESUS, 2019), o 

conceito de saúde mental, além de apresentar à dimensão social, biológica e psicológica, traz 

questões de ordem individual como a capacidade de autonomia, bem estar subjetivo, auto-

realização emocional e intelectual, bem como a auto-eficácia; perspectiva da qual compactua 

com o conceito exposto acima. Além disso, a saúde mental está relacionada às condições de 

vida de uma dada população, englobando renda e emprego, acesso aos serviços de saúde 

mental, assistência social, educação e trabalho (WHO/OMS, 2013 apud DANTAS et al., 

2020). A saúde mental não se reduz apenas ao nível individual/subjetivo, mas se relaciona 

também ao acesso a direitos básicos à vida humana, isto é, a nível social/econômico 

(DANTAS et al., 2020). Assim, ao tratar do tema na perspectiva de adolescentes no contexto 

escolar, faz-se necessário abordar a saúde mental na adolescência. 

 

3.2 Saúde Mental e Adolescência    

 

 Antes de se discutir a respeito da saúde mental relacionando-a com o período da 

adolescência, se faz necessário pensar sobre o que é a adolescência, ou melhor, como esta se 

constituiu ao longo do tempo. Em termos de definição, a adolescência é uma transição entre a 

infância e a vida adulta que se mostra marcada por particularidades e mudanças 

biopsicossociais, apresentando-se de forma variada conforme a cultura e/ou sociedade 

(PAPALIA et al., 2013).  

Nesta perspectiva, considera-se que os adolescentes compõem um grupo social 

diversificado, com gostos, valores e atitudes distintas, havendo “(...) diversos mundos e 

diversas formas de ser adolescente” (SERRA, 1997, p. 29 apud SCHOEN-FERREIRA et al., 

2010). Segundo Schoen-Ferreira et al. (2010, p. 228), a palavra “adolescência” deriva do 

latim adolescere, que significa crescer. Essa fase do desenvolvimento humano, de acordo com 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), compreende a segunda década da vida, isto é, dos 
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10 aos 19 anos, diferentemente do que é posto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), que compreende o adolescente como estando na faixa etária dos 12 aos 18 anos 

(BRASIL, 2007).  

De modo geral, quando se pesquisa a respeito da definição de adolescência, nota-se a 

existência das diferentes contribuições/perspectivas de teóricos da Psicologia e de outras 

ciências que se debruçaram no estudo de tal fenômeno ao longo da história. Inicialmente, é 

possível apontar as contribuições da psicanálise quanto ao conceito de adolescência e abordar, 

no início do século XX, com Stanley Hall, a introdução da adolescência como objeto de 

estudo da Psicologia (BOCK, 2007, p. 64).  

De acordo com Bock (2007) a adolescência, no início dos seus estudos, é posta como 

uma fase natural do desenvolvimento humano, caracterizada como universal e abstrata, sendo 

também “(...) percebida como uma fase difícil, uma fase do desenvolvimento, semi-

patológica, que se apresenta carregada de conflitos “naturais”” (BOCK, 2007). Ainda hoje, 

quando se pensa em adolescência, notam-se resquícios de tal concepção.  

Em contraposição a isso, a perspectiva sócio-histórica compreende a adolescência 

como uma construção social. Isso significa que, no pensamento sócio-histórico, a 

adolescência não é percebida como uma etapa natural do desenvolvimento, mas sim, como 

um fato construído e significado pelos homens ao longo da sua própria história e em relação 

com o mundo, havendo, em decorrência disso, as devidas repercussões na subjetividade 

humana (BOCK, 2007).  

Conforme Bock (2007), a abordagem sócio-histórica, ao se debruçar no estudo do 

fenômeno da adolescência, não questiona “O que é a adolescência?”, mas, “Como se 

constituiu historicamente esse período do desenvolvimento?”. Tal concepção se opõe, 

portanto, a uma visão liberal do homem, no qual este é visto a partir de uma noção de 

natureza humana. Bock (2004), baseada na concepção sócio-histórica de Leontiev, aborda o 

homem a partir de uma visão dialógica, descrevendo que o homem, intervindo no mundo 

material, isto é, sobre os objetos concretos, humaniza o mundo e, de forma dialógica, 

humaniza a si mesmo, adquirindo habilidades e conhecimentos que se cristalizam.  

É preciso apontar que ao abordar a adolescência alicerçada em uma perspectiva sócio-

histórica não se ignora ou se exclui a existência/influência dos fatores biológicos no processo 

de desenvolvimento humano, no entanto, considera-se que tais fatores biológicos ou marcas 

no corpo não constituem a adolescência como um fato natural, uma vez que tais marcas são 

também significadas e interpretadas pelos homens (BOCK, 2007). É possível diferenciar, 
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inclusive, os termos “adolescência” e “puberdade”, apesar de ambos coincidirem e se 

influenciarem, como apontado por Schoen-Ferreira et al. (2010).  

Segundo Kaline e Laufer (1974 apud SCHOEN-FERREIRA et al., 2010), a 

adolescência configura-se como o segundo grande salto para a vida, havendo uma busca por 

autonomia ou um direcionamento para si mesmo, como ser individual. A puberdade, por outro 

lado, vincula-se aos fenômenos fisiológicos, que englobam as mudanças corporais e 

hormonais, enquanto a adolescência constitui-se como uma etapa abrangente que diz respeito 

aos fenômenos psicossociais desse processo.  

Considera-se, a partir da perspectiva sócio-histórica, que a percepção da existência da 

adolescência no processo de desenvolvimento nem sempre existiu ao longo do tempo, 

especificamente antes das sociedades pré-industriais, uma vez que se associava a concepção 

de “pessoa adulta” ao amadurecimento físico ou ao ingresso na vida profissional. Atualmente, 

nota-se que a entrada na vida adulta é menos definida e mais tardia, devido ao aumento do 

processo educacional e do preparo profissional dos jovens (PAPALIA et al., 2013).  

Demonstra-se que o fenômeno da adolescência se constituiu a partir de 

acontecimentos sociais, históricos e culturais. De acordo com Adélia Clímaco (1991 apud 

BOCK, 2007), a ideia de adolescência começou a surgir a partir das transformações sociais 

oriundas das revoluções industriais, nas quais trouxeram como consequência, a sofisticação 

do trabalho, sendo exigido um maior tempo de formação, adquirida na escola. Tal fato 

possibilitou, portanto, um prolongamento do afastamento dos jovens do mercado de trabalho 

e, conseqüentemente, um aumento do tempo desses jovens nas escolas, levando-os a uma 

maior aproximação com os grupos de iguais.  

Não se pode negar, contudo, que a adolescência engloba um período de mudanças 

físicas, cognitivas e sociais, além de se apresentar como uma etapa marcada por 

oportunidades de crescimento e desenvolvimento de potencialidades, habilidades, autonomia, 

autoconhecimento e autoestima (PAPALIA et al., 2013). Conforme Schoen-Ferreira et al. 

(2010), a adolescência é um período de transformações que repercutem não somente no 

adolescente, mas em toda a família e comunidade. Isso exige, portanto, a necessidade de 

políticas públicas adequadas para intervir junto a esse grupo social, bem como orientações 

adequadas a pais e educadores de como agir, ajudar e orientar o público adolescente frente aos 

desafios que surgem.  

Sabe-se que o surgimento dos problemas de saúde mental em crianças e adolescentes 

incluem diversos fatores, compreendendo aspectos biológicos, sociais e psicológicos 

(FATORI DE SÁ et al., 2010). No entanto, torna-se importante considerar os fatores de risco 
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à saúde mental desse público. Segundo Fatori de Sá et al. (2010), fatores de risco podem ser 

compreendidos como uma característica, acontecimento ou evento que aumente a 

probabilidade de um determinado desfecho quando comparada com populações não expostas, 

constituindo-se, portanto, como um grupo de maior vulnerabilidade.  

Em um levantamento bibliográfico acerca das pesquisas nacionais relacionadas aos 

fatores de risco à saúde mental de crianças e adolescentes, foram encontrados alguns fatores 

como a pobreza, a violência familiar, os problemas de saúde mental em pais/cuidadores, a 

criança/adolescente ser do gênero masculino, o consumo de álcool e outras drogas por parte 

das crianças, as reações maternas inadequadas (gritar, bater, punir severamente) em situações 

de mau comportamento das crianças/adolescentes e, novamente, o baixo nível 

socioeconômico das famílias (FATORI DE SÁ et al., 2010).  

Segundo Papalia et al. (2013), a adolescência é um período que envolve riscos 

contextuais como o uso e abuso de álcool e outras drogas, o aumento nas taxas de homicídio, 

acidentes e suicídios, sendo aspectos, portanto, que colocam em risco o bem-estar físico e 

psicológico dos adolescentes. No entanto, tal fato não deve ser colocado como 

responsabilidade inteiramente das famílias e adolescentes, sendo visto de forma naturalizada e 

individualizada, ou posta como problemas surgidos em decorrência de “conflitos naturais” ou 

“bobagens da idade”.  

Torna-se necessário, portanto, não excluir a importância da construção de políticas 

públicas adequadas a esse público, bem como o acesso a uma qualidade de vida digna. Em 

concordância com Bock (2007), é importante que a Psicologia teça críticas em torno das 

visões naturalizantes acerca da adolescência, buscando não contribuir com 

posicionamentos/atitudes que visam responsabilizar, através de uma perspectiva 

individualizante, os jovens e as suas famílias por questões de fundo social.   

O sofrimento psíquico em crianças e adolescentes pode ser expresso de diversas 

formas, como o desenvolvimento de quadros depressivos, de transtornos de ansiedade, de 

transtornos alimentares e de transtornos vinculados ao uso e abuso de álcool e outras drogas 

(SILVA et al., 2019). Segundo Papalia et al. (2013), a prevalência de quadros depressivos 

aumentam na adolescência, tendo 9% de adolescentes entre 12 a 17 anos experimentado pelo 

menos um episódio de depressão maior. Como fatores de risco para quadros depressivos é 

possível apontar a presença de quadros ansiosos, o medo do contato social, eventos 

estressantes, doenças crônicas, conflitos familiares, abuso ou negligência, uso de álcool e 

outras drogas ou histórico familiar de depressão.   
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Estudos acerca de alguns transtornos alimentares apontam que, em países ocidentais, 

0,3 a 0,5% de meninas e mulheres jovens e uma porcentagem menor de meninos e homens 

são afetados por quadros de anorexia nervosa, enquanto a bulimia nervosa atinge 

aproximadamente 1 a 2% de populações no mundo todo. No que se refere ao uso e abuso de 

álcool e outras drogas estima-se que cerca de 6% dos adolescentes com idades de 12 a 17 anos 

necessitam de tratamento para o uso/abuso de álcool e 5% para o uso/abuso de drogas ilícitas. 

Além desses problemas vinculados à saúde mental de crianças e adolescentes, pode-se apontar 

a morte na adolescência, expressa através de homicídios, acidentes e suicídios como um 

aspecto preocupante (PAPALIA et al., 2013).   

Conforme apontado por Papalia et al. (2013), nos Estados Unidos, 63% de todas as 

mortes de adolescentes são motivadas por acidentes de automóveis, outros ferimentos não 

intencionais, homicídio e suicídio. Percebeu-se que, em 2004, a taxa de suicídio voltou a subir 

8%, após queda de 28% entre 1990 e 2003, com maior taxa de suicídio entre meninas 

adolescentes. Ainda de acordo com a autora, os adolescentes que idealizam, tentam ou 

efetivam o suicídio tendem a ter históricos de transtornos psicológicos, sendo mais propensos 

a serem perpretadores ou vitimas de violência, além de apresentarem problemas em diversas 

áreas da vida, como a escola, a família e os amigos.  

Por isso, torna-se importante a criação de ações, políticas e formas de intervenção que 

tenham como objetivo a saúde mental da criança e do adolescente (BENETTI et al., 2007). 

Sabendo disso, a escola se apresenta como uma ferramenta potente para a criação de espaços 

que visem à promoção de diálogos em torno da temática da saúde mental e da construção de 

redes de apoio à criança e ao adolescente, tendo em vista que uma parcela do cotidiano deste 

público é vivido dentro do espaço escolar.  

 

3.3 Escola Pública Rural como espaço de promoção do cuidado em saúde mental  

 

Dentro da temática da saúde mental percebe-se que, apesar de sua complexidade, esta 

pode ser discutida em diversos contextos, especialmente nas políticas públicas de saúde, 

assistência social e educação, devido à proximidade que esses locais podem possibilitar com 

as comunidades e os diferentes grupos sociais. Em decorrência disso, a escola aparece como 

um espaço privilegiado para a criação de diálogos e compartilhamentos em torno de diversas 

temáticas, dentre estas, a saúde mental.  
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O ambiente escolar vincula-se a produção e a socialização dos mais variados saberes, 

através do processo de inter-relação com o outro, e possibilita o desenvolvimento da 

identidade, a promoção de valores pessoais e sociais e a construção de cidadania (SCHRAM; 

CARVALHO, 2015). Segundo Brandão (2017), a educação, vista enquanto produto do 

homem e parte da cultura está presente em todos os espaços sociais (igrejas, rua, casa, 

escolas) de forma livre. Contudo, foi a partir da sistematização desses saberes livres e 

presentes nas comunidades que a escola e todo o sistema escolar começaram a criar corpo e 

forma.  

É importante considerar que a escola é um lugar rico em beleza e em vida, esta que 

acontece na dinâmica cotidiana e, devido a isso, não pode ser reduzida somente a um espaço 

físico. É, antes de tudo, um espaço de relações sociais, onde se encontra amizades, afetos e 

diálogos compartilhados, não sendo, por isso, “(...) só um lugar para estudar, mas para se 

encontrar, conversar, confrontar-se com o outro, discutir, fazer política” (GADOTTI, 2007, p. 

12).  

Entendida como uma instituição social, a escola é produto e produtora da sociedade, 

estando, portanto, intimamente relacionada a esta. Em virtude disso, a escola se define, se 

mantém e se transforma a partir da rede de relações que estabelece com todas as esferas 

sociais (outras escolas, famílias), isto é, com as populações ou as comunidades em geral. 

Desse modo, a escola aparece como uma instituição social capaz de manter ou de transformar 

a sociedade (GADOTTI, 2007). 

Compreendendo esta relação, a escola, baseada em uma perspectiva freiriana, se 

apresenta como um espaço de potencialidades criativas, criadoras e transformadoras do 

homem e do mundo. Por isso, a escola tem, em sua essência, a função social de mudar a 

realidade concreta. Contudo, a perspectiva freiriana coloca que esta mudança só pode ser 

vislumbrada através de teorias e ações pedagógicas que privilegiem e utilizem o diálogo como 

instrumento de desvelamento e transformação da sociedade (OLIVEIRA; SOUZA, 2021).  

De acordo com Freire (1987), o diálogo é o encontro entre os homens, mediatizados 

pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando na relação eu-tu. O diálogo, enquanto um 

fenômeno essencialmente humano está pautado na palavra, esta que é composta por duas 

dimensões: ação-reflexão, nas quais, solidariamente, interagem e se influenciam. É, pois, a 

partir da pronúncia das palavras, ou seja, do encontro, em que os homens, de forma solidária, 

refletem e agem que é possível criar, recriar e transformar o mundo.  

Conforme Freire (1987), o diálogo, visto como o encontro entre os homens para serem 

mais, deve fundamentar-se em valores humanos, como o amor, a humildade, a esperança e a 
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fé nos homens que, em conjunto, irão possibilitar um diálogo verdadeiro, direcionado a atos 

de liberdade, representados na conscientização e na transformação da realidade concreta. 

Desse modo, o diálogo torna-se inviável quando este se distancia dos valores humanos e do 

pensar certo ou verdadeiro, isto é, crítico.  

O diálogo constitui-se, assim, como uma exigência existencial no momento em que se 

torna o caminho pelo qual os homens ganham significação enquanto homens. Segundo Freire 

(1997), a educação é um quefazer essencialmente humano, isto significa que se dá entre os 

homens, uns com os outros, mediatizados pelo mundo. Em sua concepção, devem-se educar 

as classes populares para a liberdade, assumindo a educação como parte de um processo de 

humanização, ou seja, um meio pelo qual o homem se torna cada vez mais homem.  

Assentado em tal perspectiva, o educador problematizador irá abordar o homem-

pessoa, compreendendo-o enquanto um sujeito histórico, passível das mudanças sócio-

históricas, e no qual tem como vocação a transformação do mundo, entendendo que a 

educação é um processo de estímulo à criatividade humana. Em contraposição, o educador 

bancário irá enxergar o homem-objeto, adaptável ao meio, percebendo o processo educativo 

como um ato de “depositar” informações (FREIRE, 1997).  

Torna-se imprescindível, portanto, na prática ou ação educativa baseadas na 

perspectiva problematizadora, a presença de condições que possibilitem aos educandos 

ensaiarem a experiência de assumir-se. Experiência que implica em “Assumir-se como ser 

social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de 

sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar” (FREIRE, 1996, p. 22).  

A partir disso, o educando deve ser convocado a refletir, a inquietar-se, a criar e a 

transformar a sua realidade. O educando deve ser visto como um sujeito que é essencialmente 

histórico e, por isso mesmo, inacabado, que está sendo, que está aprendendo constantemente 

com os outros e com o mundo. Entretanto, este deve ser visto como um ser que, quando chega 

ao espaço escolar, também traz consigo saberes socialmente construídos, dos quais devem ser 

respeitados (FREIRE, 1996).  

Sabendo disso, a perspectiva freiriana aborda a importância de considerar a existência 

dos diversos saberes que são construídos e compartilhados socialmente, e coloca a educação 

como produto e produtora da cultura, trazendo a escola como este espaço de 

compartilhamentos, de esperanças, de vivências, de promoção ao diálogo, de conscientização 

dos homens e de transformação social (FREIRE, 1987).  

Entendendo a escola a partir de tal perspectiva transformativa, percebe-se que esta, 

fundamentada no diálogo, torna-se um espaço potente e possível a transformação do mundo, 
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podendo ser usada como ferramenta de promoção à discussão de diversas temáticas, entre 

estas, a saúde mental.  

Tendo isso em vista, torna-se viável, portanto, utilizar-se desse ambiente para 

compreender a realidade da escola rural e promover a percepção dos atores presentes no 

contexto escolar acerca do acesso a cuidados em saúde mental como um direito. Isso 

perpassa, aliás, um processo de conscientização da realidade social e histórica acerca das 

condições de vida de pessoas que vivem em comunidades das quais, historicamente, 

estiveram à margem, excluídas do acesso a direitos básicos, como é o caso das populações de 

contextos rurais.  

 

3.4 Os contextos rurais e urbanos a partir de diferentes perspectivas  

 

Quando se pesquisa acerca das comunidades rurais, encontram-se estudos em torno 

das categorias rural-urbano, campo-cidade, que se iniciaram e se intensificaram, em meio 

acadêmico, a partir do século XX, almejando compreender as características que definem 

cada um desses espaços sociais, através das contribuições da Sociologia, da Economia e da 

Geografia (BISPO; MENDES, 2012). Tais categorias perpassam diferentes concepções que 

foram surgindo ao longo do tempo, em decorrência do aprofundamento dos estudos 

direcionados a essa temática, e como forma de responder às transformações ocorridas em cada 

contexto (rural-urbano, campo-cidade) em decorrência de mudanças sociais da 

contemporaneidade.  

Conforme Rosa (2005), em virtude das transformações da sociedade contemporânea, 

tornou-se ainda mais dificultoso para os estudiosos a conceituação e a caracterização de cada 

contexto (rural e urbano). Aponta-se que, por um período de tempo, tinha-se a predominância 

da perspectiva dicotômica, em que os contextos rurais e urbanos foram entendidos enquanto 

dimensões ou realidades totalmente opostas, diferentes. Devido a isso, os estudiosos não se 

preocupavam com a relação entre ambos os espaços (rural-urbano, campo-cidade), vendo-os 

como diferentes e contraditórios (SOUZA; MAIA, 2020).   

Com base em tal concepção, tais realidades foram caracterizadas e/ou compreendidas 

através das diferenças ambientais e dos aspectos ligados aos modos de vida de cada 

população.  Por isso, alguns estudiosos passaram a utilizar critérios de diferenciação como 

forma de especificar cada contexto (rural e urbano), apontando os seguintes aspectos: 

diferenças ocupacionais, ambientais (contato com a natureza), populacionais (densidade, 
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tamanho, heterogeneidade ou homogeneidade das populações), de mobilidade, integração, 

diferenciação, estratificação e complexidade social (BISPO; MENDES, 2012).  

Acerca dessas diferenciações, em termos de ocupação, os estudiosos da perspectiva 

clássica passam a considerar que a sociedade rural, diferente da sociedade urbana, tem a 

agricultura como principal meio de subsistência e que o trabalho tende a ocorrer ao ar livre. 

Sobre as diferenças de tamanho entre as populações, considerou-se que as comunidades rurais 

tendem a ser menores e a possuírem uma densidade populacional mais baixa em comparação 

com as comunidades urbanas, além de serem comunidades mais homogêneas, com menor 

estratificação e complexidade social, tendo similaridades de linguagens, crenças, opiniões e 

padrões de comportamento (BISPO; MENDES, 2012).  

Durante a história, ambos os termos, “rural” e “urbano” se apresentaram marcados por 

contradições e elementos do imaginário popular, em que o rural aparece vinculado a ideia 

pejorativa de atraso, arcaico, rústico, enquanto o urbano se mostra relacionado à ideia de 

civilidade, fineza e modernidade (KIELING; SILVEIRA, 2015). Hoje, já não se consideram o 

rural e o urbano como dois mundos totalmente distintos e separados, em que de um lado se 

encontra o mundo moderno, avançado, e, do outro, se localiza o mundo arcaico, rústico.  

Segundo Rosa (2005), se percebe que as características do rural e do urbano se 

contrastam e se misturam no ambiente. Atualmente, se utiliza o termo “continuum” como 

forma de “(...) ressaltar as permanências e as transformações sofridas pelas comunidades 

rurais a partir da influência do modo de vida urbano” (SOUZA; MAIA, 2020, p. 43). Esse 

termo vem sendo usado a partir de diferentes vertentes, que percebem uma integração entre as 

formas de vida e de trabalho rurais e urbanas. 

Como observado por Souza e Maia (2020), a primeira vertente do “continuum” 

urbano – rural aponta que a urbanização irá tomar conta de todos os modos de vida rurais, 

havendo uma “total urbanização do campo”. Em contrapartida, a segunda vertente utiliza o 

termo “continnum” para explicar espaços intermediários entre o campo e a cidade que, 

mesmo não sendo urbanizados, ainda carregam fortes elementos urbanos, os quais trouxeram 

mudanças sociais, econômicas e espaciais.  

Outra perspectiva considera a expansão do urbano sobre o rural e os processos de 

transições sofridos pelas comunidades rurais, mas defende que tais transformações não 

eliminam as características particulares de cada espaço (rural e urbano) (SOUZA; MAIA, 

2020). Desse modo, como apontado por Queiroz (1978 apud ROSA, 2005), tanto o rural 

quanto o urbano ainda mantêm algumas diferenças e particularidades que são próprias de cada 

contexto.  
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Desse modo, são percebidas, em síntese, três tendências diferentes em torno das 

discussões acerca das realidades rurais e urbanas: a primeira compreende o rural e o urbano 

como duas realidades opostas, dicotômicas, a partir de uma perspectiva clássica, na qual 

diferencia os modos de vida de cada população; a segunda aponta para a perda da “dicotomia” 

entre ambas as realidades, compreendida como “continuum” rural-urbano a partir da 

hegemonia do modo de vida urbano sobre o rural. A terceira vertente utiliza o termo 

“continuum” levando em conta que existem semelhanças e contínuas aproximações entre os 

modos de vida urbanos e rurais, entretanto, busca ressaltar que cada contexto guarda as suas 

próprias particularidades (DANTAS et al., 2020).  

Sabe-se que, ao se pensar em qualquer população, devem-se considerar quais são as 

condições e os modos de vida daquela dada comunidade, especialmente quando se pensa em 

saúde mental, uma vez que, como apontado, esta se relaciona não somente a capacidades 

pessoais e/ou subjetivas, mas também ao acesso a políticas públicas sociais, a condições de 

renda e geração de emprego, isto é, a qualidade de vida em geral. Ao se considerar as 

populações rurais, estas são percebidas como heterogêneas, singulares, e estão permeadas por 

vulnerabilidades sociais relacionadas a relações sociais desiguais (DANTAS et al., 2020).  

E, quando se trata das populações rurais, deve-se considerar que as vulnerabilidades 

vinculadas às condições de vida se agravam devido à precariedade e a pobreza que são 

historicamente vivenciadas por essas populações (DANTAS et al., 2020), das quais, em 

algumas circunstâncias, são excluídas de oportunidades de emprego e vivenciam as 

dificuldades do acesso integral e contínuo a serviços e a profissionais da área da saúde. Por 

fim, torna-se importante considerar, como destacado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) (WHO, 2010 apud DANTAS et al., 2020), a relação existente entre os problemas de 

saúde mental e as vulnerabilidades sociais, haja vista que a saúde está diretamente relacionada 

a aspectos físicos, econômicos, sociais, culturais e históricos. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Caracterização do estudo 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de campo, de caráter exploratório e descritivo. 

De acordo com Minayo (2001, p. 14 apud FONSECA, 2002), a pesquisa qualitativa busca 

trabalhar com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes das 

comunidades e pessoas (GIL, 2002).  

 

4.2 Local do estudo 

 A pesquisa aconteceu presencialmente, em uma Escola Municipal de Ensino Infantil e 

Fundamental, localizada na zona rural da cidade de Ingá – PB. 

 

4.3 Participantes 

Participaram do estudo 21 estudantes adolescentes de uma escola pública rural. 

Decidiu-se restringir a pesquisa ao público adolescente, visto que este, assim como outros 

grupos sociais, está submetido a fatores de risco ao sofrimento psíquico, uma vez que a 

adolescência vem marcada por mudanças que lhe são próprias do período de 

desenvolvimento, atrelada a riscos contextuais (PAPALIA, 2013). De acordo com Benetti 

(2007), tais aspectos corroboram com a importância da criação de ações, políticas e formas de 

intervenção que tenham como objetivo a saúde mental da criança e do adolescente. 

A participação na pesquisa se deu de modo voluntário, de acordo com a 

disponibilidade e o desejo dos estudantes. Foram incluídos na pesquisa os estudantes que se 

encontram no 9º ano do Ensino Fundamental II. Não foi possível abranger a coleta de dados 

para outras turmas, devido às limitações, como: I. Quantidade acentuada de estudantes por 

turma; II. Necessidade de uma quantidade maior de recursos a serem utilizados durante a 

aplicação da pesquisa. O 9º ano é composto por estudantes que se encontram com a faixa 

etária igual ou superior aos quatorze anos de idade. Como critério de inclusão na pesquisa, 

considerou-se o fato dos estudantes do 9º ano, em sua totalidade, estarem em uma faixa etária 

mais avançada em comparação com estudantes de outras turmas do ensino fundamental dois.  
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4.4 Instrumento de coleta de dados 

 Como meio para a coleta de dados, utilizou-se um questionário aberto, 

compreendendo questões vinculadas aos seguintes eixos temáticos: I. “Realidade da escola no 

contexto rural”; II. “Conceito de saúde mental”; III. “Formas de cuidado em saúde mental 

existentes na escola”; IV. “Dificuldades de acesso ao cuidado em saúde mental na escola 

rural”; V.“Atividades que gostariam que existissem na escola como formas de cuidados em 

saúde mental”. Para cada questão abordada no instrumento de pesquisa, os estudantes 

deveriam elencar palavras que, na concepção deles, responderiam a cada questão colocada. 

A proposta de citar as palavras que, na percepção dos estudantes, responderiam as 

questões levantadas está baseada no método criado por Paulo Freire das palavras geradoras, 

entendidas como unidades básicas do universo vocabular do educando que, conforme Freire 

(1987) são chamadas de geradoras por possuírem a capacidade de formar ou gerar novas 

palavras. Ainda segundo o autor, as palavras geradoras são as palavras faladas no meio 

cultural e social dos sujeitos e, por isso, carregam em si a potencialidade de retornarem como 

ação transformadora no mundo.  

 

4.5 Coleta dos dados 

A aplicação do questionário aconteceu em apenas um dia, no período vespertino, tendo 

em vista que as aulas referentes ao 9º ano do Ensino Fundamental II da Escola em que 

ocorreu o estudo ocorrem neste período. Antes do início da aplicação do instrumento de 

pesquisa, houve uma breve apresentação do projeto aos participantes da pesquisa, a fim de 

explicar-lhes os objetivos, a justificativa, a metodologia a ser empregada e os riscos e os 

benefícios da pesquisa, sendo aberto um espaço para sanar dúvidas.  

Logo após a exposição do projeto, houve explicações acerca dos termos a serem 

distribuídos para que os estudantes pudessem assinar, sendo esclarecidos os motivos e as 

partes presentes em cada termo. Depois disso, foi distribuído os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), sendo 

explicado aos participantes que ambos os termos possuíam duas vias, ficando uma sob a posse 

do participante e outra sob a posse das pesquisadoras. 

Após isso, foram distribuídos os questionários de pesquisa e esclarecidas às dúvidas 

apresentadas. Foi pedido aos estudantes que elencassem palavras que, na percepção deles, 

responderiam a cada questão colocada. Por fim, foram recolhidos os questionários e os termos 
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dos participantes, seguido dos agradecimentos pela participação dos estudantes e pela 

permissão e contribuição da Secretaria de Educação do Município de Ingá-PB e da gestão 

escolar para a realização da pesquisa. 

 

4.6 Análise dos dados coletados 

Utilizou-se a análise de conteúdo, partindo da perspectiva de Laurence Bardin (2016), 

para analisar as respostas colocadas no questionário. A análise de conteúdo é utilizada em 

pesquisas sociais e humanas de natureza qualitativa, e acontece a partir de três pólos 

cronológicos essenciais: pré-análise; exploração do material; tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação (BARDIN, 2016).  

A pré-análise corresponde à organização da pesquisa, ocorrida antes da análise real 

dos dados, constituindo-se como o primeiro contato com o material. A exploração do material 

se dá através da codificação e categorização do material coletado, havendo a passagem dos 

dados brutos a dados organizados. O tratamento dos resultados pode ser realizado a partir da 

inferência controlada e da interpretação das informações disponíveis, assentadas nos 

elementos da comunicação: emissor ou produtor da mensagem, receptor, médium ou canal e a 

mensagem propriamente dita (BARDIN, 2016).  

No tratamento dos dados da pesquisa, foi realizado, inicialmente, uma leitura flutuante 

ou primeiro contato com o material da pesquisa, deixando-se invadir por impressões através 

das respostas dos participantes; o que corroborou na formulação de novas hipóteses e na 

afirmação de hipóteses pensadas anteriormente. Logo após, houve um recorte das palavras 

mais citadas, analisando-se a frequência com que cada palavra aparecia nas respostas dos 

estudantes, seguindo os eixos temáticos previamente abordados no questionário de pesquisa. 

Levando em conta os eixos temáticos, surgiram categorias, criadas conforme o agrupamento 

por temática de palavras que apareceram com maior frequência em cada questão.  

Para finalizar, foram feitas as interpretações das informações disponíveis. Todo esse 

processo foi realizado com o consenso de três avaliadores. Essa categorização temática teve 

como objetivo o entendimento e a presença do universo vocabular dos estudantes em torno da 

problemática pesquisada. 
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4.7 Aspectos éticos 

A pesquisa teve início após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual da Paraíba (CEP-UEPB), sob o parecer nº 5.482.203, conforme 

recomendado pela Resolução Nº 510, de 07 de Abril de 2016 e da Resolução Nº 466, de 12 de 

Dezembro de 2012, ambos do Conselho Nacional de Saúde que regulamenta pesquisas 

envolvendo seres humanos. Depois de esclarecidos sobre os objetivos do projeto, os 

participantes foram convidados a participar da pesquisa. Em seguida foi disponibilizado o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os pais e/ou responsáveis dos 

estudantes participantes, uma vez que o público alvo do estudo compreende estudantes que 

estão na faixa etária igual ou superior aos quatorze anos de idade e, por isso, necessitam da 

permissão ou aceitação dos pais e/ou responsáveis.  

O recolhimento das assinaturas dos responsáveis no Termo de Assentimento e no 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi feito de forma conjunta com a 

gestão escolar, a principal mediadora durante todo o processo de comunicação com os pais e 

de recolhimento das assinaturas. Desse modo, a pesquisadora entregou o TCLE aos 

responsáveis e, após isso, recolheu as suas assinaturas, sendo esclarecido que todos os termos 

utilizados tinham duas vias, ficando uma sob a posse das pesquisadoras e a outra sob a posse 

dos responsáveis e dos participantes.  

Foram buscadas medidas para que os únicos a terem acesso às cópias dos termos que 

ficaram sob a posse das pesquisadoras fossem as próprias pesquisadoras e a gestão escolar, 

uma vez que esta foi à principal mediadora do contato com os pais e com os estudantes, de 

modo que pudesse assegurar o sigilo dos participantes e dos responsáveis. 

Assim como exigido, tomaram-se as medidas para assegurar o devido sigilo quanto à 

identidade dos participantes da pesquisa e das respostas expostas por eles. Além disso, foi 

esclarecido aos participantes que estes poderiam retirar a participação em qualquer etapa do 

processo, sendo respeitada a decisão do estudante e dos seus responsáveis em participar ou 

não da pesquisa. Buscando evitar e/ou reduzir qualquer desconforto que pudesse surgir 

durante a pesquisa, as pesquisadoras responsáveis estiveram à disposição para auxiliar e 

orientar ao longo de todo processo, sendo buscadas as medidas necessárias para sanar dúvidas 

ou dificuldades que viessem a surgir. 

 

 

 



 
 

 28 

5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A pesquisa foi realizada em uma escola pública municipal, localizada na zona rural da 

cidade de Ingá-PB, trazendo como público-alvo estudantes adolescentes, que se encontram 

cursando o 9º ano do Ensino Fundamental II, com faixa etária igual ou superior aos quatorze 

anos. Com a pesquisa, objetivou-se analisar como os estudantes percebem as formas de 

cuidados em saúde mental disponibilizados na escola pública rural.  

Diante desta finalidade, foi aplicado um questionário aberto, compreendendo questões 

vinculadas aos seguintes eixos temáticos: I. “Realidade da escola no contexto rural”; II. 

“Conceito de saúde mental”; III. “Formas de cuidado em saúde mental existentes nesse 

espaço”; IV. “Dificuldades de acesso ao cuidado em saúde mental”; V.“Atividades que 

gostariam que existissem na escola como formas de cuidados em saúde mental”. A partir 

disso, buscou-se compreender a percepção dos estudantes acerca de cada tema abordado.  

Os Quadros apresentados abaixo abordam os eixos temáticos e as categorias surgidas 

em decorrência das palavras geradoras expressas pelos participantes da pesquisa. O Quadro 1 

corresponde à percepção dos estudantes sobre o cotidiano ou a realidade da escola inserida no 

contexto rural.  

Quadro 1 – Percepção dos estudantes sobre o cotidiano ou a realidade da escola 

 

Categorias  

 

Palavras geradoras  

 

Espaço de aprendizado 

 

 

Estudo; Aprendizagem; Boas aulas 

 

Contexto de relacionamentos  
 

 

Relacionamentos; Convivência  

 

Diversão 

 

 

Brincar; Jogar futebol  

Desrespeito 

 

Indiferença 

 

Pouca comunicação 

 

Tédio 

Bullying; Intriga.  

 

Indiferença 

 

Pouca comunicação; Complicado 

 

 

Tédio; Desanimador; Chato; Repetição 

 

Acesso a alimentação  

 

 

Merenda  

Fonte: Elaborado pela autora, 2022.   
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 A partir da categoria “Aprendizado”, pode-se inferir que os estudantes relacionam o 

espaço escolar ao processo de ensino-aprendizagem. Essa concepção da escola como espaço 

de transmissão de novos conhecimentos vai de acordo à visão que, em geral, a sociedade tem 

a respeito da função social da escola. O que se espera do contexto educacional é, realmente, 

adquirir, criar e ampliar os diferentes saberes. Entretanto, somos convocados a refletir se a 

escola está se constituindo, de fato, como este espaço de aprendizagem, uma vez que, passar 

mais tempo no espaço escolar, bem como memorizar e reproduzir os conteúdos não significa, 

necessariamente, estar aprendendo mais (NOGARO, 2005). Percebe-se que, apesar das 

diversas mudanças na escola, esta, ainda hoje, carrega a forte influência dos aspectos teóricos 

e metodológicos da perspectiva tradicional, através do seu caráter cumulativo do 

conhecimento e da reprodução de metodologias expositivas de ensino (LEÃO, 1999).  

Tal prática educativa assemelha-se ao que é entendido por Freire como “educação 

bancária”, em que o processo educativo é visto como um ato de “depositar” informações 

(FREIRE, 1997). E não se pode perder de vista que a sala de aula deve ser o espaço onde  o 

educando possa ensaiar a experiência de assumir-se como ser histórico, social, pensante, 

criador, comunicante e transformador, atentando-se ao fato de que a educação deve ser um 

processo de estímulo à criatividade humana (FREIRE, 1996). Isso convoca ao docente, 

inclusive, o exercício de uma prática diferenciada, apesar dos inúmeros desafios vivenciados 

por estes em seu contexto profissional, sendo necessário, também, a oferta, a estes 

profissionais, de condições necessárias a uma prática motivante e motivadora.  

Em contrapartida, nota-se que os estudantes percebem o espaço escolar como um 

contexto de vínculos, convivência e relacionamentos. Tal compreensão se encontra com a 

perspectiva de Gadotti (2007), quando, defendendo a escola baseada em uma perspectiva 

freiriana, a compreende como um espaço composto por relações interpessoais que, 

independentemente de sua estrutura concreta, carrega em sua base, o essencial: gente. A 

escola, assim, se faz, se constrói e se mantém a partir das pessoas que a compõe. Todas as 

pessoas presentes na escola são importantes para a dinâmica escolar, uma vez que a escola 

sustenta-se por meio das relações que estabelece com os atores presentes nela e na 

comunidade em geral. É por isso que a escola assume, também, o caráter de ser uma 

instituição capaz de transformar a realidade (GADOTTI, 2007).  

Atrelado a esta visão da escola como espaço de relacionamentos, os estudantes 

percebem a escola como um “Local de diversão”, que suscita sentimentos positivos. Adentra, 

nessa discussão, a afetividade como um aspecto importante no processo de ensino-

aprendizagem. Considera-se que a afetividade perpassa todas as relações humanas, e apesar 
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de não haver um consenso quanto a sua conceituação, entende-se, com base em Wallon 

(TASSONI, 2008 apud OTIS et al., p. 4, 2019), que a afetividade “refere-se ao conjunto 

funcional de emoções, sentimentos e paixões”. Conforme Otis e Tassoni (2019), a afetividade 

articula-se com a dimensão cognitiva no processo de desenvolvimento humano, isto é, ambos 

estão inter relacionados. Existem estudos que afirmam a relação benéfica entre a afetividade e 

a construção de novos conhecimentos, uma vez que a aprendizagem se dá pela via do afeto 

(RIBEIRO, 2010). Desse modo, é através da criação de um clima propício e dos sentimentos 

positivos suscitados nos educandos que estes podem aprender mais, tornando-se motivados e 

implicados no contexto educacional.  

Contudo, percebe-se que os estudantes abordam sentimentos negativos relacionados ao 

espaço escolar, quando apontam palavras como "Desrespeito", “Indiferença", “Pouca 

comunicação”, “Tédio”.  Conforme Wallon (1995 apud OSTI; TASSONI, 2019), assim 

como os sentimentos positivos podem favorecer a aprendizagem, os sentimentos negativos, 

relacionados ao espaço escolar, podem contribuir para o estabelecimento de um movimento 

contrário. Tomando como referência outro contexto, a partir de uma pesquisa realizada por 

Osti e Tassoni (2019), com estudantes de escolas fundamentais da cidade de São Paulo, é 

possível perceber que há, de fato, a existência de ambos os  sentimentos (positivos e 

negativos) vinculados ao espaço escolar, havendo, contudo, uma predominância dos 

sentimentos positivos. O que se deve considerar é que, os afetos vivenciados pelos estudantes, 

influenciam a relação destes com o processo de ensino-aprendizagem, como aponta Ribeiro 

(2010), tomando como base outros estudos e autores.  

Percebe-se também que os estudantes vinculam a escola a um espaço de acesso a 

alimentação, através de palavras como “Comida” e “Merenda”. Essas palavras geradoras 

ligando o cotidiano da escola a alimentação aponta para as vulnerabilidades sociais em que se 

encontram os estudantes. Conforme Abreu (1995), a merenda escolar deve ser vista como um 

direito fundamental – acesso à alimentação - que deve ser garantido a todos os cidadãos, 

independentemente de condições socioeconômicas, mas que esta, em um país como o Brasil, 

assume uma dimensão social maior, na medida em que, diante das desigualdades sociais e da 

pobreza, a merenda escolar, por vezes, acaba sendo a única refeição garantida no dia.   

Ainda segundo a autora, com base em outros estudos, é comprovado que a alimentação 

escolar pode provocar mudanças positivas no estado nutricional das crianças e adolescentes, 

bem como no rendimento escolar, agindo sobre “a fome do dia”. Por isso que a merenda 

assume um lugar tão importante no ambiente escolar. 
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Em seguida, a partir dos dados presentes no Quadro 2, será descrita a percepção dos 

estudantes sobre o que é a saúde mental.  

Quadro 2 – Percepção dos estudantes sobre o que é saúde mental  

 

Categorias  
 

 

Palavras geradoras  

 

Sofrimento 

psíquico  

 

Ansiedade; Depressão; angústia; Problemas familiares, de saúde e 

espirituais; Mal estar; loucura; Preocupações; Problema de mente; 

Gatilhos.  

 

Cuidado 

Psicológico 

 

 

Cuidado psicológico; Escuta; Autocuidado com a mente.  

Qualidade de 

vida 

Boa saúde e qualidade de vida; Bem estar; Estar bem consigo.  

 

Capacidade 

Individual 
 

 

Dificuldades nas tarefas 

Atividade 

Cerebral  

Cérebro confuso; Cérebro bom; Usar a mente; Memória; Mental 

  

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 Conforme os dados do Quadro 2, percebe-se que os estudantes entendem saúde mental 

como sofrimento psíquico, apontando a ausência ou presença de doenças mentais, a partir de 

algumas palavras como “Ansiedade” “Depressão”, “Loucura”, “Problema de mente”, 

“Preocupações”, “Gatilhos”. O conceito de saúde mental perpassa uma construção histórica 

e social, sendo atravessado por dimensões subjetivas, psicológicas, biológicas, culturais e 

sócio-históricas (JESUS, 2019). Devido a isso, entende-se que saúde mental vai além da 

ausência ou presença de doenças mentais, conforme aponta a Organização Mundial da Saúde 

(OMS/WHO, 1946).  

Nota-se que os estudantes também vinculam saúde mental ao cuidado psicológico, 

apontando palavras como “Cuidado psicológico”, “Escuta”, “Autocuidado com a mente”. 

Essa concepção vincula-se a saúde mental como um fenômeno que, além de ser atravessado 

por questões subjetivas e individuais, também é perpassado por um cuidado que se relaciona, 

sobremaneira, a questões sociais, na medida em que saúde mental está diretamente 

relacionada às condições de vida de uma dada população, englobando renda e emprego, 

acesso aos serviços de saúde mental, assistência social, educação e trabalho (WHO, 2013 

apud DANTAS et al., 2020). Por isso, deve-se considerar que o cuidado psicológico implica 
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não somente um engajamento subjetivo e individual no cuidado de si mesmo, mas também ao 

acesso a condições de cuidado.   

Percebe-se que os estudantes relacionam a saúde mental, também, à qualidade de vida 

através de palavras como “Boa saúde”, “Qualidade de vida”, “Bem estar”, “Estar bem 

consigo mesmo”. Esse pensamento acerca do que é saúde mental assemelha-se a concepção 

posta por Amarante (2007), em que saúde mental relaciona-se a concepção de "sadio", 

“normal”, com um estado de “bem estar mental”, bem como com a perspectiva posta pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em que entende saúde mental como sendo 

“(...) um estado de bem estar no qual um indivíduo percebe suas próprias 

habilidades, pode lidar com os estresses cotidianos, pode trabalhar produtivamente e 

é capaz de contribuir para a sua comunidade” (OMS apud GAINO et al., 2018, p. 

110).  

Os estudantes ainda relacionam saúde mental à capacidade individual. A percepção da 

saúde mental como capacidade individual assemelha-se ao conceito de saúde mental posto 

pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2001 apud JESUS, 2019), em que saúde mental 

direciona-se, também, a capacidade de autonomia, bem estar subjetivo, auto-realização 

emocional e intelectual, bem como a auto-eficácia.  

Por fim, os estudantes também relacionam saúde mental à atividade cerebral, quando 

aborda palavras como “Cérebro confuso”; “Cérebro bom”; “Usar a mente”; “Memória”; 

“Mental”. Como exposto acima, saúde mental pode ser vista através de diferentes dimensões: 

biológica, psicológica e social. Percebe-se que os estudantes ao vincularem saúde mental 

como atividade cerebral, a relaciona a capacidades cognitivas, através de uma perspectiva 

biológica ou individual.  

Após a compreensão da percepção dos estudantes acerca da escola pública rural e do 

que entendem por saúde mental, será descrita, em sequência, a percepção dos estudantes sobre 

formas de atenção e cuidado em saúde mental que são ofertadas na escola. 

Quadro 3 – Percepção dos estudantes sobre formas de atenção e cuidado em saúde 

mental que são ofertadas na escola 

 

Categorias  

  

Palavras geradoras  

 

Diálogo 

 

Conversas com as pessoas; Conversa com os professores; Diálogo 

com a gestão; Orientação; Ajuda (professores e amigos) 

 

 

Relacionamentos  

 

Relacionamentos (Professores e alunos); Relacionamentos 

Professores, direção e colegas; Relacionamentos (amigos e 

professores); Intimidade, carinho.  
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Atividades físicas 
 

 

Atividade física; Educação física 

 

Metodologias Ativas  

 

Assistir filmes e resumos dos filmes; Atividades ao ar livre; 

Distrações; Aulas de artes 

 

Acompanhamento 

psicológico 

 

Terapia e cuidado com psicólogo 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

No Quadro 3, é possível apontar que, na percepção dos estudantes, os cuidados em 

saúde mental ofertados na escola são o diálogo entre os vários grupos que compõem o 

contexto escolar, os relacionamentos dentro da escola, as atividades físicas, as metodologias 

ativas e o acompanhamento psicológico. Vale salientar que apenas um aluno falou em 

acompanhamento psicológico.  

Percebe-se que os vínculos construídos na escola, assim como o diálogo e a escuta tem 

um papel importantíssimo para os estudantes. Como defendido por Paulo Freire (1987), o 

diálogo tem um lugar necessário na escola e na sociedade em geral, na medida em que 

possibilita o encontro entre os homens para criar, recriar e transformar a realidade. O diálogo, 

para além de ser um instrumento de desvelamento da realidade social, pode assumir um 

caráter afetivo, posto que ocorre a partir do encontro eu-tu, das trocas de saberes e de 

experiências, de dores, de histórias e de vivências subjetivas, colocando o educando em um 

lugar de sujeito ativo, histórico e comunicante. Por isso que o diálogo, fundado em abertura, 

horizontalidade e acolhimento, pode ser visto, também, como um mecanismo de promoção à 

saúde mental dos educandos.  

É possível perceber que os docentes e os colegas aparecem como sendo as principais 

figuras quando se trata do estabelecimento de vínculo no ambiente escolar. Vê-se que o 

docente, na perspectiva dos estudantes, deve ocupar um lugar de suporte e acolhimento. Hoje, 

sabe-se que a docência é uma função ampla e complexa, que exige do docente a construção de 

novos saberes e  de competências profissionais (capacidade de criar laços, solidariedade, 

tolerância, flexibilidade, abertura) que possibilitem o desenvolvimento integral dos educandos 

(RIBEIRO, 2010). Contrário a isso, percebe-se a escassez de pesquisas direcionadas a 

temática da afetividade no ensino básico, como é apontado por Otis e Tassoni (2019), e a 

negligência na prática educativa dos docentes do ensino fundamental, bem como a carência de 

uma formação superior docente que leve em conta a dimensão afetiva, em detrimento somente 

da dimensão cognitiva, conforme é dito por Ribeiro (2010).  
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E mesmo que seja complexo para o docente ocupar este lugar e que, por isso, necessite 

também de cuidados e condições para uma prática diferenciada, é imprescindível a formação 

de relações calorosas, respeitosas e solidárias entre os docentes e os educandos, uma vez que 

tal relação implica diretamente no processo de ensino-aprendizagem, no enfrentamento das 

dificuldades de aprendizado, bem como na motivação e no engajamento dos educandos para 

continuar aprendendo. Em meio a um clima favorável, em que o educando se sinta aceito, 

considerado e respeitado em sua singularidade, é possível, para este, aprender mais, ajudando-

o no processo de construção saudável de sua personalidade, identidade e autoestima 

(RIBEIRO, 2010).  

Percebe-se também que os estudantes apontam as atividades físicas como práticas que, 

na percepção deles, são formas de cuidado à saúde mental, a partir do uso de palavras como 

“Atividade física”, “Educação física”. Sabe-se que as atividades físicas, de fato, podem 

contribuir significativamente na saúde física e mental dos educandos, atuando positivamente 

na construção de hábitos e comportamentos saudáveis no futuro, quando praticados durante a 

infância e adolescência (MARQUES et al.). Além disso, como demonstrado na pesquisa de 

Brandolin et al. (2015) acerca da percepção de estudantes sobre a educação física nas escolas, 

esta disciplina, juntamente com outras, ocupa um espaço satisfatório e importante para os 

estudantes.  

Além disso, os participantes abordam as metodologias ativas de ensino como uma 

forma de cuidado em saúde mental através das palavras “Atividades ao ar livre”, 

“Distrações”, “Aulas de artes”. As metodologias ativas, trazendo o educando para o centro 

do seu processo de aprendizagem, possibilitam que este se desenvolva de forma integral, a 

partir do entrelaçamento entre teoria e prática, da resolução de problemas, da reflexão e do 

estímulo à criatividade. É através do uso de tecnologias, da resolução de problemas, do 

diálogo, da elaboração de projetos, que é possível ao educando a aquisição de competências 

como autonomia, habilidades sociais e comunicacionais, liderança e motivação para aprender 

(SAHAGOFF, 2019). Por isso que as metodologias ativas de ensino assumem um lugar 

necessário na escola.  

Deve-se considerar que não foram citadas palestras ou eventos vinculados a temáticas 

da saúde mental, bem como a construção de eventos culturais que sejam vistos como meios 

para o cuidado em saúde mental. Isso leva a hipótese de que a Psicologia e as temáticas 

vinculadas a essa área não são tão discutidas na escola pública rural.  

A partir do Quadro 4, serão discutidas a percepção dos estudantes sobre dificuldades 

quanto ao acesso à atenção e ao cuidado em saúde mental na escola.  
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Quadro 4 – Percepção dos estudantes sobre dificuldades quanto ao acesso à atenção e ao 

cuidado em saúde mental na sua escola 

 

Categorias  

 

 

Palavras geradoras  

 

Dificuldades 

individuais 

 

Não presta atenção nas aulas; Lentidão nas atividades; Notas baixas; 

Medo da reprovação.  

 

Desrespeito  

 

Preconceito com religião, brigas, fofocas; Bullying, xingamento, 

chatice. 

 

Falta de profissional 

da Psicologia  

 

Ausência de psicólogo; Necessidade de ajuda aos alunos com 

problemas mentais; Acesso psicológico não é bom; Falta de 

psicólogo; Recursos terapêuticos insuficientes  

 

Ausência de diálogo 

 

 

Falta de auxílio, Falta de proximidade; Falta de diálogo; Falta de 

Interação 

 

Problemas 

metodológicos  

 

 

Falta de atividades; Atividades diferentes; Imposição de metodologia 

de ensino; Falta de compreensão sobre a forma que o estudante 

aprende; Desenvolvimento 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 A partir dos dados do Quadro 4, nota-se que a principal dificuldade sentida pelos 

estudantes relaciona-se a dimensão individual/subjetiva, vinculada à questões emocionais e de  

aprendizagem que enfrentam na escola, expressas nas palavras “Não presta atenção nas 

aulas”, “Lentidão nas atividades”, “Medo de reprovação”, “Notas Baixas”. 

As questões vinculadas às dificuldades de aprendizagem podem incluir diversos 

fatores, compreendendo aspectos biológicos, sociais, psicológicos, emocionais ou 

institucionais (FATORI DE SÁ et al., 2010). Aponta-se, através de um estudo realizado por 

Rozek e Serra (2015) que há uma relação entre as dificuldades de aprendizagem e as 

dificuldades em dimensões afetivo-emocionais (dificuldades de organização, atenção e 

ansiedade) e orgânicos-afetivos (Dislexia, Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade), que podem influenciar diretamente na autoestima e no rendimento escolar do 

educando. Mazer et al. (2009) reforça, a partir de estudos, que as dificuldades de 

aprendizagem podem ser um risco para o desenvolvimento de problemas psicossociais, que 

podem levar a sentimentos de baixa autoestima e inferioridade, bem como a déficits em 

habilidades sociais e dificuldades emocionais ou comportamentais.  

Percebe-se, ainda, dificuldades vivenciadas pelos estudantes a nível institucional, a 

partir da categoria “Desrespeito”, expressa nas palavras “Bullying”, “Xingamentos”, 
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“Preconceito com religião”, “Brigas”, “Fofocas”. Segundo Malta et al. (2010), é possível 

visualizar dois tipos de violências no contexto escolar: aquelas que são produzidas fora das 

escolas e acabam adentrando seus espaços, e aquelas que são perpetradas pelos próprios 

atores escolares, através de manifestações diversas, como agressões físicas, verbais, morais e 

psicológicas; descriminação racial, de gênero, política e religiosa. Ainda segundo os autores, 

o bullying, por exemplo, é um fenômeno que compreende comportamentos violentos e 

sistemáticos, relacionados a atos de agressão física ou verbal, através da intimidação, 

humilhação e discriminação. Em pesquisa realizada por Malta et al. (2009), 5,4% dos 

estudantes do 9º ano do ensino fundamental relataram ter sofrido bullying quase sempre ou 

sempre nos últimos dois meses do ano de 2009.  

Em vista disso, nota-se que as dificuldades sentidas pelos participantes da pesquisa e 

abordadas acima, corroboram com a necessidade de um acompanhamento psicológico 

direcionado aos estudantes da escola pública rural. Por isso, torna-se necessário a criação e 

implementação de ações, políticas e formas de intervenção que tenham como objetivo a saúde 

mental da criança e do adolescente (BENETTI et al., 2007). A escola se apresenta, aliás, 

como um espaço potente à promoção da saúde mental e à construção de redes de apoio a esse 

público específico.  

 Outra dificuldade encontrada pelo corpo estudantil se relaciona a ausência de um 

profissional da Psicologia que esteja sempre disponível às demandas da escola e dos alunos. 

Aspecto que se vincula com o que foi exposto acima. Antes de tudo, é importante apontar que 

se deve pensar o acesso ao cuidado em saúde mental como um direito. Conforme Carneiro e 

Figueredo, a saúde mental é vista como um direito de todos e dever do Estado, que deve ser 

garantida através da criação, implementação e vigilância constante das políticas públicas 

sociais.  

Como posto no Art. 1º da Lei 13.935, de 11 de Dezembro de 2019, que dispõe sobre a 

prestação de serviços de Psicologia e Serviço Social nas redes públicas de Educação Básica:  

“As redes públicas de educação básica contarão com serviços de psicologia e de 

serviço social para atender às necessidades e prioridades definidas pelas políticas de 
educação, por meio de equipes multiprofissionais” (BRASIL, 2019).  

 Diante disso, é determinado que o psicólogo escolar faça parte da equipe 

multiprofissional que compõe as redes públicas de educação básica no Brasil. Segundo 

autoras como Martinez (2010), Oliveira e Marinho-Araújo (2009), o psicólogo escolar pode 

contribuir significativamente na escola, atuando nas dimensões relacionais, preventivas e 

institucionais do contexto escolar, e possibilitando a otimização dos processos de ensino-

aprendizagem. Pode-se perceber que os estudantes, ainda que tenham um contato mínimo 
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com a Psicologia, vê importância na prática dos profissionais dessa área, considerando 

necessária e benéfica a sua introdução no espaço escolar.  

 Os estudantes ainda apontaram a ausência de diálogo como uma das dificuldades 

enfrentadas por eles quando se trata de cuidados em saúde mental, através das frases “Falta 

de diálogo”, “Falta de auxílio”, “Falta de proximidade”. Essa queixa compactua com o que 

é posto na literatura, a respeito da tendência dos docentes, em todos os níveis de ensino, mas 

especialmente no ensino fundamental e superior, em focar nos aspectos cognitivos do 

processo de aprendizagem em detrimento dos aspectos afetivos e emocionais que se fazem 

presentes no contexto escolar, apesar de haver, nos currículos oficiais, a exigência de se 

considerar a afetividade na aprendizagem (RIBEIRO, 2010).  

Nota-se que os estudantes expressam um sentimento de ambivalência, a partir da 

percepção de que o diálogo presente na escola não é profundo, apesar de abordarem o diálogo 

como um fator protetivo a saúde mental, juntamente com os relacionamentos estabelecidos no 

espaço escolar, encontrados em “Formas de cuidados em saúde mental na escola pública 

rural”.  

Os estudantes também apontam os problemas metodológicos como uma das 

dificuldades enfrentadas, através de palavras como “Falta de atividades”, “Imposição de 

metodologia de ensino”. Sabe-se que, em meio às mudanças tecnológicas e informacionais do 

nosso tempo, o professor não é mais o detentor principal do conhecimento e, por isso, torna-se 

necessária a introdução de novas metodologias de ensino que possibilitem ao educando 

experiências diferenciadas no espaço escolar, com o objetivo de motivá-lo e propiciá-lo a 

criação de percepções e sentimentos positivos a respeito da escola. As metodologias ativas de 

ensino partem da realidade do educando, convocando-o a aprender por meio da experiência, 

do pensar por si mesmo, sendo respeitados o tempo e a implicação do educando durante o 

processo de aprendizagem significativa (SAHAGOFF, 2019).  

Por isso que a introdução gradual das metodologias ativas em todas as escolas públicas 

(rurais e urbanas) e a formação continuada dos docentes para trabalharem adequadamente 

com tais metodologias, se fazem de suma importância na atualidade.  

Quadro 5 – Percepção dos estudantes sobre atividades que desejariam que existissem na 

escola e que percebem como sendo formas de atenção e cuidado em saúde mental 

 

Categorias  

 

 Palavras geradoras  

 

Metodologias ativas de 

ensino  

Projeto; Atividades coletivas; Atividades de campo; Aulas de 

projeto de vida, aulas interativas; Atividades externas; Viagens de 

campo.  

Mais brincadeiras Mais brincadeiras; Intervalo por 30min.  
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Atividades 

extracurriculares 

Aulas de música (para tocar instrumentos); Pintura; computadores; 

Dança; Canto.  

 

Atividades físicas  

 

Mais atividades físicas; Natação.  

 

Psicólogos disponíveis 

 

Psicólogo disponível 

 

Diálogo  

 

Conversas; Desabafo; Diálogo aberto 

 

Mais merenda 

 

Feijão e arroz na merenda; Mais merenda.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 No Quadro 5, encontram-se os dados referentes à percepção dos estudantes sobre 

atividades que desejariam que existissem na escola e que percebem como sendo formas de 

atenção e cuidado em saúde mental. Os estudantes elencaram as metodologias ativas de 

ensino, as brincadeiras, as atividades extracurriculares e as atividades físicas como atividades 

que gostariam que existissem com maior frequência na escola e que compreendem como 

sendo formas de promoção, cuidado e atenção à saúde mental.  

 Percebe-se que se torna importante a introdução de atividades coletivas e diferenciadas 

no espaço escolar, que possam contribuir com a satisfação dos estudantes em estarem na 

escola e com a motivação destes para continuarem engajados no processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que as metodologias tradicionais já não se mostram suficientes na 

sociedade atual. A introdução de novas práticas pedagógicas na escola vem, justamente, 

convocar o educando a ser o agente ativo do seu processo de aprendizagem, estimulando-o na 

apreensão de novos conhecimentos a partir de suas próprias  vivências e experiências, 

envolvendo-o no processo educativo (SAHAGOFF, 2019).  

 Além disso, os estudantes apontam a presença de brincadeiras como atividades que 

desejariam que existissem com maior frequência na escola. Há, geralmente, a predominância 

de se relacionar o brincar com a figura da criança e, no âmbito escolar, com o Ensino Infantil. 

Nota-se, inclusive, uma diminuição do brincar ou da utilização de recursos e atividades 

lúdicas no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Contudo, o brincar é uma atividade 

natural, criativa e espontânea, que contribui para o processo de aprendizagem, através do 

estímulo a criatividade, a reflexão e a autonomia, bem como ao desenvolvimento integral do 

indivíduo, a partir da interação e socialização e do desenvolvimento de potencialidades 

afetivas, cognitivas, sociais, psicomotoras, físicas e emocionais (TEIXEIRA; VOLPINI, 

2014). Desse modo, o brincar faz parte da experiência humana e necessita ser introduzido e 

estimulado em todas as etapas de ensino nas escolas, podendo ser utilizado como recurso de 
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promoção à saúde mental, uma vez que, através do brincar, é possível expor vivências, 

desafios e emoções.  

Vê-se ainda que a introdução de atividades físicas diversificadas, que ultrapassem as 

modalidades tradicionais, convocando o educando a escolher as modalidades que o interessa 

conhecer e aprender podem contribuir com as chances de aumento de sua satisfação com 

relação à disciplina de educação física, e, supostamente, o seu bem-estar no ambiente escolar, 

como mostrado na pesquisa de Brandolin et al. (2015). Os autores ainda citam um aspecto 

importante a respeito da relação entre a variável sexo e a satisfação com as atividades físicas 

escolares, apontando que os meninos tendem a se sentirem mais satisfeitos com a disciplina 

de educação física quando comparado as meninas, o que demonstra que, na escola, a educação 

física ainda é, predominantemente, uma sociabilidade masculina.  

Na categoria “Psicólogos disponíveis”, os estudantes desejam que haja um profissional 

da saúde mental vivendo a dinâmica da escola, disponível para ajudar nas demandas do 

espaço escolar. Tal fato demonstra que, ainda se faz necessário um movimento (que deve ser 

constante) do profissional psicólogo em direção às comunidades ou indivíduos que, 

historicamente, estiveram à margem, vivenciando vulnerabilidades sociais, como é o caso das 

comunidades rurais.  

Martin Baró (1997) coloca que é importante ao psicólogo pensar em três elementos: 

repensar a imagem de si mesmo como profissional; assumir a perspectiva das maiorias 

populares; e escolher entre acomodar-se frente ao sistema social ou confrontá-lo criticamente. 

Ainda segundo o autor, o psicólogo deve direcionar o seu fazer a promoção/criação de um 

olhar crítico e buscar, através disso, a desalienação de pessoas e grupos sociais, estimulando-

os na construção de uma percepção crítica acerca de si próprios, de suas realidades sociais e 

do mundo em geral.  

Quando se pensa acerca da atuação do psicólogo na escola, constata-se que, apesar de 

existir discussões em torno do papel do psicólogo no contexto escolar, sabe-se que, são 

diversas as possibilidades positivas advindas do entrelaçamento entre a psicologia e a 

educação. É possível, ao psicólogo, no espaço escolar, exercer uma prática que contemple 

duas dimensões: I. Tradicional (avaliação, diagnóstico, atendimento e encaminhamento de 

estudantes com dificuldades escolares); II. Emergente (diagnóstico; análise e intervenção a 

nível institucional; participação na construção da proposta pedagógica da escola; seleção dos 

membros da equipe pedagógica; contribuição para a coesão da equipe de direção pedagógica; 

criação de projetos e oficinas direcionadas aos estudantes; caracterização da população 
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estudantil; realização de pesquisas e facilitação da implementação das políticas públicas) 

(MARTINEZ, 2010).  

Os participantes também desejam mais diálogo na escola. Supõe-se que seja um 

diálogo no qual se sintam realmente ouvidos, aceitos e respeitados em suas singularidades. 

Isso é expresso através das palavras “Conversas”, “Diálogo aberto”, “Desabafo”. 

Novamente, o diálogo aparece como uma via necessária ao estabelecimento de vínculos reais 

no espaço escolar, sendo não somente um instrumento de desvelamento da realidade social, 

como posto na perspectiva freiriana, como também, um meio de promoção à saúde mental, 

através do fortalecimento da via afetiva em detrimento somente da via cognitiva no processo 

de ensino-aprendizagem. Segundo Freire (1987), o diálogo torna-se inviável quando este se 

distancia dos valores humanos, que são: o amor, a humildade, a esperança e a fé nos homens. 

Isso demonstra a importância do estabelecimento de uma educação humanizadora no espaço 

escolar.  

 Por último, tem-se a categoria “Mais merenda”, surgida a partir das palavras “Feijão 

e Arroz na merenda”, “Mais merenda”. Isso demonstra que alguns estudantes, além de 

relacionarem a escola à alimentação escolar, gostariam que a escola fornecesse mais recursos 

alimentícios, em diversidade e quantidade.  

Como posto no Quadro 1, a partir da ligação entre a escola e o acesso a alimentação, 

percebe-se que a merenda escolar é importante no cotidiano de algumas crianças e 

adolescentes. Isso evidencia a necessidade de se olhar para o cuidado em saúde mental para 

além do contexto escolar, pois, como se pode ter saúde mental, quando não se tem acesso a 

direitos básicos como a alimentação?. Como apontado por Silva (2016, p. 25), “(...) é 

importante considerar também que para a garantia de uma vida decente é primordial uma 

alimentação adequada, sendo ela pré-requisito essencial no que tange qualquer outra 

consolidação de direitos”. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho abordou a percepção de estudantes de uma escola pública rural sobre 

cuidados em saúde mental na escola rural, destinando-se a contribuir, a partir do 

entrelaçamento entre os cuidados em saúde mental e a escola pública rural, com as pesquisas 

relacionadas ao universo da escola, uma vez que se verificou, ao longo do processo de leituras 

e observações, certa escassez de estudos voltados à temática proposta. Além disso, pretendeu-

se, através da realização da pesquisa de campo, oferecer aos participantes da pesquisa, um 

espaço de reflexão, escuta, diálogo e acolhimento. Por isso, viu-se a importância de se falar a 

respeito da temática abordada no trabalho.  

A pesquisa teve como objetivo principal analisar como estudantes de uma escola 

pública rural percebem as formas de cuidados em saúde mental disponibilizados na escola. 

Partindo disso, pretendeu-se: Identificar como os estudantes percebem as formas de cuidado 

em saúde mental ofertados na escola; Verificar como os estudantes percebem o acesso a 

atenção e cuidado em saúde mental na escola pública rural; Analisar o que, na percepção dos 

estudantes, seriam atividades que desejariam que existissem na escola como formas de 

cuidado em saúde mental. A partir das informações apreendidas por meio de um questionário 

aberto, analisou-se que o objetivo geral e os objetivos específicos da pesquisa foram 

atendidos.  

Entre os resultados obtidos, foram evidenciados, como principais, os aspectos que os 

participantes da pesquisa consideram como sendo formas de cuidados em saúde mental. 

Acerca disso, os educandos apontaram: I. O diálogo; II. O estabelecimento de vínculos entre 

professores, colegas e gestão escolar; III. As atividades físicas e as metodologias ativas de 

ensino, como sendo as principais formas de cuidado em saúde mental que são encontradas na 

escola pública rural. Sobre o acesso a cuidados em saúde mental na escola pública rural, os 

educandos apontaram: I. Dificuldades individuais ligadas a questões emocionais e de 

aprendizagem; II. Desrespeito na escola; III. Falta de profissionais da psicologia; III. 

Ausência de diálogo; IV. Problemas metodológicos. Com relação às atividades que os 

estudantes gostariam que tivessem na escola como formas de cuidados em saúde mental, estes 

indicaram: I. Metodologias ativas; II. Brincadeiras; III. Atividade física; IV. Atividades 

extracurriculares; V. Psicólogos disponíveis; VI. Diálogo; VII. Mais merenda.  

Observou-se que os participantes relacionaram os cuidados em saúde mental na escola 

rural à afetividade no campo escolar através do diálogo e dos vínculos construídos, bem como 

das atividades físicas e do uso de metodologias ativas de ensino na escola rural. Verificou-se 
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que, apesar do acesso ao psicólogo escolar ser um desafio encontrado, a principal dificuldade 

vivenciada pelos estudantes encontra-se a nível individual a partir de problemáticas 

institucionais, emocionais e de aprendizagem. Observou-se que alguns dos aspectos 

abordados, como metodologias ativas de ensino, atividades extracurriculares, brincadeiras, 

psicólogo disponível e diálogo, são semelhantes às atividades supostas inicialmente.  

Diante disso, as principais formas de cuidado em saúde mental ofertadas nas escolas 

públicas de contextos rurais, tomando como referência a escola pública, localizada na zona 

rural da cidade de Ingá-PB, foram I. O diálogo; II. O estabelecimento de vínculos entre 

professores, colegas e gestão escolar; III. As atividades físicas e as metodologias ativas de 

ensino. O instrumento de pesquisa utilizado baseou-se na metodologia das palavras geradoras 

de Paulo Freire, e possibilitou ter acesso a uma percepção ampla dos estudantes sobre 

diferentes eixos temáticos, sendo estes: I. “Realidade da escola no contexto rural”; II. 

“Conceito de saúde mental”; III. “Formas de cuidado em saúde mental existentes nesse 

espaço”; IV. “Dificuldades de acesso ao cuidado em saúde mental na escola rural”; 

V.“Atividades que gostariam que existissem na escola como formas de cuidados em saúde 

mental”.  

Devido às vulnerabilidades sociais vivenciadas historicamente pelas comunidades 

rurais, torna-se ainda mais necessária a construção de uma aproximação do psicólogo com tais 

contextos. Isso coloca em discussão, inclusive, a dimensão ético-política que direciona e 

permeia a atuação do profissional da Psicologia. Para se pensar nisso, se faz necessário olhar 

para a própria história da psicologia, uma vez que entre as críticas apontadas a esse campo 

teórico-prático está o fato da psicologia, ao longo da sua história, centrar a sua atenção, 

especialmente, nas classes mais favorecidas da sociedade (BARÓ, 1997). Há, inclusive, a 

tentativa de desconstrução desse processo por psicólogos e psicólogas que se propõem a um 

fazer diferenciado.  

 No entanto, sabe-se que esse processo é gradual e lento, e, por isso, ainda se faz 

necessário um movimento (que deve ser constante) do profissional psicólogo em direção às 

comunidades ou indivíduos que, historicamente, são postos à margem. Segundo Martin Baró 

(1997), é importante ao psicólogo, inicialmente, compreender o contexto histórico, social e 

cultural do seu país e, a partir disso, pensar nos conhecimentos e na sua práxis produzida. 

Além disso, é essencial ao psicólogo se questionar para onde vai a sua práxis, ou seja, quais 

são os efeitos que a sua prática traz para a formação da sociedade e para a construção das 

percepções sociais.  
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Ainda segundo o autor supracitado, a psicologia deve voltar o olhar para a consciência 

humana, esta que se relaciona a percepção de si mesmo, dos outros e do mundo. Movido por 

tal concepção, Martin Baró (1997), aponta que “(...) a conscientização constitui-se no 

horizonte primordial do quefazer psicológico” (p. 09). Isso significa que o psicólogo deve se 

direcionar a promoção/criação de um olhar crítico e buscar, através disso, a desalienação de 

pessoas e grupos sociais, estimulando-os na construção de uma percepção crítica acerca de si 

próprios, de suas realidades sociais e do mundo em geral.  

Segundo Martin Baró (1997), a conscientização:  

“(...) leva as pessoas a recuperar a memória histórica, a assumir o mais autêntico do 

seu passado, a depurar o mais genuíno do seu presente e a projetar tudo isso em um 

processo pessoal e nacional” (p. 12). 

Como apontado por Martin Baró (1997), é importante ao psicólogo pensar em três 

elementos: repensar a imagem de si mesmo como profissional; assumir a perspectiva das 

maiorias populares; e escolher entre acomodar-se frente ao sistema social ou confrontá-lo 

criticamente. E, para isso, não cabe ao psicólogo resolver os problemas macroeconômicos e 

sociais que se impõem ao longo da dinâmica cotidiana, mas que ao psicólogo é possível: 

ajudar a encontrar caminhos para substituir hábitos violentos por hábitos mais racionais; 

contribuir para a formação de uma identidade, pessoal e coletiva, que responda às exigências 

mais autênticas dos povos.  

É desse modo, a partir de tal perspectiva, que esse estudo se propõe a compreender o 

contexto rural e a dinâmica escolar rural, bem como os modos/formas de cuidados em saúde 

mental disponibilizados em tal contexto através da perspectiva dos povos e/ou pessoas que 

constituem esses espaços, buscando contribuir positivamente na construção de conhecimentos 

em torno da psicologia e da educação, além de direcionar um olhar crítico ao acesso aos 

cuidados em saúde mental como um direito. 

É importante salientar que os dados discutidos nesta pesquisa não têm a pretensão de 

generalização aos contextos de escolas públicas rurais, uma vez que o estudo foi feito a partir 

de uma amostra reduzida da população. Mas espera-se contribuir com o debate da saúde 

mental na escola e as questões dos contextos rurais, mais concretamente, no município de 

Ingá-PB. Recomenda-se, para pesquisas futuras, a ampliação e diversificação do público-alvo, 

com vistas a analisar a escola pública rural, a partir da perspectiva de outros sujeitos presentes 

no espaço escolar, como professores, gestores escolares e outros funcionários, tendo em vista 

que a escola é um local rico, repleto de possibilidades no cenário de construção de novas 

pesquisas.  
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